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Língua Portuguesa

Definição Geral

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Legislação Municipal

PREÂMBULO
Nós, os representantes do povo de Mangaratiba, com as atribuições previstas no artigo 29 e usando dos 

poderes outorgados pelo parágrafo Único do artigo 11 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da 
Constituição da República Federativa do Brasil votamos e promulgamos a seguinte:

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE MANGARATIBA
TÍTULO I

DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
Art. 1º – O Município de Mangaratiba é pessoa jurídica de direito público interno, entidade dotada de auto-

nomia política, administrativa e financeira, integrante do Estado do Rio de Janeiro e da união indissolúvel da 
República Federativa do Brasil.

Parágrafo Único – O Município rege-se por esta Lei Orgânica e pelas Leis que adotar, observados os prin-
cípios Constitucionais da República Federativa do Brasil e do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2º – Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos 
termos da Constituição Federal, da Constituição Estadual e desta Lei Orgânica.

Art. 3º – São objetivos fundamentais dos cidadãos deste Município e de seus representantes: 

I – assegurar a construção de uma sociedade livre, justa e solidária;

II – garantir o desenvolvimento local e regional sem prejuízo da ecologia e do meio ambiente; 

III – contribuir para o desenvolvimento Estadual e Nacional;

IV– erradicar a pobreza e marginalização e reduzir as desigualdades sociais na área urbana e na área rural;

V– promover o bem de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 
de discriminação.

Art. 4º – A soberania popular, que se manifestam quando a todos são asseguradas condições dignas de 
existência, será exercida:

I – pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto com valor igual para todos; 

II – pelo plebiscito;

III– pelo referendo;

IV– pela iniciativa popular do Processo Legislativo.

Art. 5º – Os direitos e deveres individuais e coletivos, na forma prevista na Constituição Federal integram 
esta Lei Orgânica e devem ser afixados em todas as repartições Públicas do Município, nas escolas, nos hos-
pitais ou em qualquer local de acesso Público, para que todos possam, permanentemente, tomar ciência, exigir 
o seu cumprimento por parte das autoridades e cumprir, por sua parte, o que cabe a cada cidadão habitante 
deste Município ou que em seu território transite.

Art. 6º – O Município garantira a plena efetividade dos direitos e garantias individuais e coletivos, observan-
do:

I– ninguém será discriminado, prejudicado ou privilegiado em razão do nascimento, idade, etnia, raça, cor, 
sexo, estado civil, trabalho rural ou urbano, religião, convicções políticas ou filosóficas, deficiência física ou 
mental, por ter cumprido pena, nem por qualquer particularidade ou condição;
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Conhecimentos Específicos

Puericultura1 é a arte de promover e proteger a saúde das crianças, através de uma atenção integral, que 
compreende a criança como um ser em desenvolvimento e que possui particularidades. Sendo assim, é uma 
especialidade médica contida na Pediatria que leva em conta a criança, sua família e o contexto, analisando o 
conjunto biopsicossociocultural.

Nas consultas periódicas, o pediatra observa a criança, indaga aos pais sobre as atividades do filho, re-
ações frente a estímulos e realiza o exame clínico. Quanto mais nova a criança, mais frágil e vulnerável, daí 
a necessidade de consultas mais frequentes. Em cada consulta o pediatra vai pedir informações de como a 
criança se alimenta, se as vacinas estão em dia, como ela brinca, condições de higiene, seu cotidiano. O acom-
panhamento do crescimento, através da aferição periódica do peso, da altura e do perímetro cefálico e sua 
análise em gráficos, são indicadores das condições de saúde das crianças. Sempre, a cada consulta, bebês, 
pré-escolares, escolares e jovens devem ter seu crescimento e seu desenvolvimento avaliado.

Crescimento é o ganho de peso e altura, um fenômeno quantitativo, que termina ao final da adolescência. 
Por outro lado, o desenvolvimento é qualitativo, significa aprender a fazer coisas, evoluir, tornar-se independen-
te e geralmente é um processo contínuo.

O pediatra é a pessoa mais indicada para orientar os pais em relação à saúde de seus filhos, no sentido 
amplo da palavra saúde, ou seja, no seu contexto biopsicossociocultural, sempre levando em conta todos esses 
aspectos.

Por isso, é importante também o pediatra conhecer o seu filho. É muito importante que os pais possam es-
tabelecer uma relação de mútua cooperação com o seu pediatra, tendo alguém de confiança a quem recorrer 
nos casos de dúvidas, para o seguimento preventivo do crescimento e do desenvolvimento de seu filho e nos 
casos de doença, alguém habilitado para ajudar a cuidar adequadamente de seu filho.

Nas instituições infantis
A equipe de Puericultura é composta por profissionais de Medicina e Enfermagem que atuam em parceria 

para promover a saúde integral das crianças que frequentam a instituição infantil e orientar suas famílias e os 
demais profissionais que cuidam das crianças em relação às práticas de prevenção e atenção básica em Pe-
diatria, nas dependências da creche.

Nessas instituições é realizada entrevista com a mãe de cada criança no ato de sua admissão para avaliar 
modalidade de aleitamento e levantar o histórico de vida e de saúde que vai ser a linha de base para o acom-
panhamento do crescimento e desenvolvimento da criança. A equipe também verifica o cartão de vacinação 
de todas as crianças e de todos os profissionais da creche, através de cópia e original do cartão de vacinação, 
assegurando com isso a imunização e prevenção de doenças. A cópia do cartão é entregue no ato da matrícula 
ou quando se fizer necessário para conferencia de seu programa de imunização, no período em que estiver na 
creche. Esses dados são reunidos em um prontuário de acompanhamento no qual são registrados os dados 
de saúde.

A equipe de Puericultura zela pelo bem estar da criança em todos os ambientes da creche e realiza 
orientações aos demais profissionais e intervenções e atendimentos de emergência com as crianças, quando 
necessário. Para assegurar o bem estar das crianças e preservar a saúde de todos os que frequentam a institui-
ção infantil, médicas e enfermeiras são responsáveis por determinar as ações necessárias em caso de doença 
ou acidente e pelo encaminhamento para as unidades de saúde da local.

1  Sociedade de Pediatria de São Paulo.


